
 

Padrão para elaboração do texto 

 
1 – Cada capítulo pode ser iniciado por “Definição(ões)” se a modalidade esportiva, atividade física, instituição, área de 

conhecimento, meio de intervenção etc em foco, necessita ser delimitada além do conhecimento comum e circulante nos meios 

profissionais (futebol ou natação, por exemplo, não necessitam de maiores esclarecimentos). Descrição sucinta e objetiva é 

recomendada nesta abertura do texto. As atividades físicas e outros enfoques que estão em processo de diversificação ou 

mudança de seu sentido original necessitam de distinções em face às novas versões (Surfe, por exemplo). 

2 – “Origem” é a abordagem seguinte, sempre obrigatória, com data e local no Rio Grande do Sul do ponto de partida da 

atividade ou tema correlato enfocado. Este item deve ser o primeiro do texto se não houver “Definição”. Se o ano de início não 

é disponível, delimitar período (década, início / meio / fim do século 19 ou 20). Nome(s) de pessoas e entidades geradoras dos 

fatos iniciais são também importantes para menção. Condições peculiares da origem são pertinentes de citação ou mesmo de 

descrição resumida. 

3 – Os demais parágrafos até o item “Situação Atual” são iniciados por ano, década ou período em décadas usando-se negrito 

(por exemplo: 1817, 1913, Década de 1920, Décadas 1860 – 1890). Estes parágrafos correspondem a uma cronologia de 

marcos históricos - em anos ou/e décadas, de acordo com o discernimento do(s) autor(es) no tema focalizado – ou períodos 

em que ocorreram mudanças com conseqüências discerníveis nos estágios seguintes de expansão, estagnação, retrocesso e 

outros impactos. Citação de líderes e pessoas vinculados aos marcos de referência é pertinente, inclusive quando relacionada 

ao próprio colaborador (caso de vários capítulos). 

4 – As interpretações do autor(es) sobre sentido e natureza do desenvolvimento da(s) manifestação(ões) focalizada(s) em cada 

capítulo devem ser introduzidas em determinadas décadas ou anos definidos como marcos históricos. Observe-se que 

“desenvolvimento” tem vários modos de ser interpretado, mas a metodologia do mapping usada pelo Atlas é meramente 

descritiva no tempo e no espaço, focalizando-se alterações do entorno sócio-cultural e econômico de uma região e/ou do 

próprio país.  

5 – “Situação Atual” é o item que encerra o texto do capítulo sendo constituído por simples e resumidas descrições e alguns 

dados numéricos que dão fundamento às circunstâncias abordadas. Em adição a esta síntese final que contrasta o presente 

com o passado, uma conclusão sobre o atual estado de coisas no tema focalizado tem pertinência em termos de mapeamento. 

Sugere-se, neste caso, que a conclusão defina a direção que o desenvolvimento está tomando no tema estudado 

(desaparecimento, transformação, diversificação, crescimento, estagnação etc). Note-se, ainda, que um dos objetivos centrais 

do Atlas é delinear a importância econômica das atividades físicas e áreas correlatas no Rio Grande do Sul, sendo para isso 

necessário observar o sentido dos impactos, quando identificados. Nestas condições, número de participantes – mesmo 

estimado grosso modo – é um dado vital na quase totalidade dos temas abordados pelo Atlas. 

6 – Os dados numéricos gerais devem constar na “Situação Atual” e os demais de maior detalhamento podem ser expostos no 

mapa, sempre que possível vinculando-os por ponto localizado a uma região do Rio Grande do Sul, cidade, portos, rios, etc. 

Estes dados demonstrativos de crescimento ou mudanças devem ser organizados em quadros de maior simplicidade e 

objetividade possível.  

7 – Ao se dar indicações para a elaboração do mapa, quadros que transmitem evolução no tempo ou comparações entre 

regiões são recomendados como prioritários. Pequenas descrições de fatos importantes ocorridos, ou em processo podem ser 

incluídos por meio de um vínculo a uma determinada localização. Estas informações serão organizadas pelo programador 

gráfico do Atlas sob supervisão da Organizadora de acordo com indicações do autor(es) de cada capitulo. Estas indicações 

devem ser enviadas à parte do texto, não sendo necessário remeter desenhos ou rascunhos. 

8 – O resumo que será adicionado em cada capítulo será produzido pelo autor (es) do capítulo, seguindo o padrão: origem, 

desenvolvimento caracterizado e localizado, e situação atual. O limite deste resumo é de 1000 caracteres (contando espaços). 

9 – A identificação dos colaboradores em cada capítulo será unicamente pelo nome. Mas a última parte do Atlas apresentará 

por listagem em ordem alfabética todos estes autores com suas referências (tel., fax, e-mail, endereço postal), títulos 

(acadêmicos, ocupacionais etc) e biografia reduzida. Após o término de cada capítulo (versão final aprovada), cada colaborador 

receberá um roteiro padrão para preenchimento e devolução de acordo com instruções anexadas. 

10 – Recomenda-se, finalmente, que o(s) autor(es) tenham em conta os públicos alvo do Atlas, o objetivo da obra e a 

metodologia escolhida, ao fazer(em) suas interpretações entre os marcos de desenvolvimento selecionados. Sendo mais um 

registro de memória do que de história, tanto quanto mais uma exposição descritiva do que uma análise de profundidade, 

solicita-se que reduzam ao mínimo os juízos de valor em suas abordagens. Como a perspectiva do Atlas é panorâmica incluindo 

múltiplas atividades e formas de intervenção profissional e voluntária, a opção de trabalho adotada é a do significado e 

proporções das atividades físicas no Rio Grande do Sul. 


